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Recensões
O poder da imagem na sua relação com os encomendadores, artistas, teólogos e fiéis cris‑
tãos. A dimensão catequética da imagem, na posição e orientação, no olhar, na sua ergo‑
nomia e, sempre, no âmbito de uma narrativa proporcionada pelos objetos, elementos de 
fundo de uma cultura material do religioso. Estas são as grandes linhas e recorrências em 
que assenta a unidade de métodos e de problemáticas destes dezasseis Estudos de Iconografia 
Cristã de Carlos Moreira Azevedo.
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A N A  A S S I S  P A C H E C O
Desde o primeiro número da publicação periódica Promontoria Monográfica História 
da Arte, editada pela Universidade do Algarve em 2005, que a temática se mantém exclu‑
sivamente centrada no retábulo, tendo Francisco Lameira sido autor dos quatro primeiros 
números que abarcam o retábulo em Portugal, os retábulos da Companhia de Jesus, o 
retábulo no Algarve e os retábulos das Misericórdias. A partir do quinto número, Lameira 
partilha autoria com outros investigadores, tratando dos retábulos de Beja, retábulos dos 
PALOP, retábulos de Setúbal, retábulos do Funchal, retábulos de Évora, retábulos de Viana 
do Castelo e por fim os retábulos dos Carmelitas de que aqui agora tratamos.
Os autores deste número 11 da Promontoria Monográfica são o já referido Doutor 
Francisco Lameiro que é docente na Universidade do Algarve, o investigador José João 
Loureiro e o Padre Frei José Carlos Vechina, conventual da comunidade carmelita de Nossa 
Senhora do Carmo de Aveiro. Nesta obra os autores apresentam 80 retábulos que pertence‑
ram a templos da Ordem dos Carmelitas Descalços tanto do ramo masculino como femi‑
nino, incluindo ainda retábulos dos seus hospícios e das Ordens Terceiras Descalças.
A obra organiza‑se em duas partes, na primeira os autores fazem uma síntese da his‑
tória da Ordem dos Carmelitas Descalços, seguida de uma síntese da história dos Carmeli‑
tas Descalços em Portugal, e por fim fazem uma análise tipológica dos respetivos retábulos. 
Na segunda parte reúnem em catálogo 80 fichas dos retábulos que selecionaram. 
Na primeira parte da obra os autores definem seis tipos de retábulos: eucarísticos, 
relicários, devocionais a um só tema, devocionais a três temas, devocionais a vários temas, e 
por fim narrativos ou didáticos (p.34‑39). Os autores sublinham que os retábulos carmelitas 
foram criados de acordo com a arte vigente em cada época, considerando não haver carac‑
terísticas específicas identitárias da Ordem à exceção dos retábulos do convento de Santa 
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Cruz do Buçaco1. Neste determinou‑se que fossem pintados marmorizados ao invés de se 
utilizar mármore, por imperar a pobreza neste cenóbio (p.46).
Na segunda parte da obra, o catálogo apresenta por ordem alfabética retábulos exis‑
tentes em Aveiro, Braga, Buçaco, Coimbra, Évora, Figueiró dos Vinhos, Lisboa, Luanda, 
Olhalvo, Olinda, Porto, Salvador da Baía, Tavira, Viana do Castelo, Vila do Conde e Vila 
Real. Os retábulos elencados foram executados maioritariamente entre 1643 e 1792, com 
algumas exceções que se referem a obras dos séculos XVI, XIX e XX2.
Pela importância que têm na história da arte ou na história dos carmelitas, quanto 
aos retábulos elencados no catálogo, destacamos o de Santo Cristo da Fala do convento de 
Santo Alberto em Lisboa (1597), o de Santa Teresa do convento de Santa Cruz do Buçaco 
(1781), o da Sagrada Família do convento de São João Evangelista de Aveiro (2ª metade do 
século XVIII) e o retábulo principal da Basílica do Santíssimo Coração de Jesus à Estrela 
(1778‑1783), fichas 32, 13, 7 e 42 respetivamente. 
O retábulo setecentista da Sagrada Família pertencia ao convento de São João 
Evangelista (ficha 7), está exposto no Museu de Aveiro, tratando‑se de um raro exemplar 
da escultura religiosa portuguesa, pelo inusitado das vestes que trajam Nossa Senhora, o 
menino e São José, imagens em barro policromado de resto de excelente feitura, tendo já 
tido o merecido destaque em 1970 por parte de Reynaldo dos Santos (1880‑1970) que as 
identifica como tendo sido executadas pelo escultor Joaquim Machado de Castro (1731‑ 
‑1822)3 à frente de uma das melhores oficinas de escultura à época em Portugal. Quanto ao 
retábulo igualmente setecentista da Basílica da Estrela, este apresenta escultura igualmente 
de Machado de Castro (ficha 42), com outra escala, integrada na arquitetura de Mateus 
Vicente de Oliveira, arquiteto régio. Na parte superior os dois anjos em oração recebem uma 
luz especial a certas horas do dia que desce pelas lanternas do zimbório. 
Concluímos que esta obra ao apresentar oito dezenas de retábulos dos carmelitas 
permite estabelecer comparações que ajudarão a encontrar autorias e datações ainda em 
falta, assim como conhecer retábulos que se encontram no interior de alguns espaços habi‑
tualmente encerrados ao público em geral como o retábulo da sacristia do convento de 
Nossa Senhora do Carmo, no Porto, o retábulo da Casa do Despacho da Ordem Terceira do 
Carmo, no Porto, o retábulo da capela do hospital dos terceiros e até retábulos para nós mais 
longínquos, como o retábulo de Nossa Senhora da Piedade do convento de Santa Teresa em 
Salvador da Baía, fichas 55, 58, 59 e 62 respetivamente. Por fim foi pena os autores não terem 
incluído no catálogo os retábulos carmelitas da Basílica do Santíssimo Coração de Jesus à 
Estrela, que incluem obras de pintura executadas por damas da Corte, nota rara na nossa 
História da Arte.
1 O historiador Paulo Varela Gomes possui um excelente estudo do convento de Santa Cruz do Buçaco (Buçaco, o Deserto dos 
Carmelitas Descalços. Coimbra: Ed . XM, 2005) .
2 Teria sido pertinente anexar ao catálogo um simples esquema gráfico situando o vocabulário específico das várias partes 
de um retábulo, que os autores utilizam nas 80 fichas, como ático, banco, camarim, cartela, embasamento, entablamento, 
frontão, ilharga, intercolúnio, marmorizado, mísula, plinto, sanefa e trono piramidal . Teria sido igualmente pertinente que 
no cabeçalho das fichas o nome do fotógrafo não tivesse o mesmo destaque que os autores dos retábulos .
3 Reynaldo dos Santos – Oito séculos de Arte Portuguesa, história e espírito . Lisboa: Empresa Nacional de Publicidade, 1970, 
vol . I, p . 360-366 .
